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Resumo
A correta identificação de pragas na cultura do milho é um passo fundamental para a tomada
de decisão no Manual Digital para Pragas do Milho (MDPMilho), mas representa um desafio
para agricultores e técnicos em campo, onde o acesso a materiais de consulta e à internet
é frequentemente limitado. O presente trabalho teve como objetivo o desenvolvimento do
aplicativo móvel, intitulado MDPMilho, para atuar como sistema de apoio à decisão que
funciona de forma totalmente sem internet, após a instalação. A aplicação foi desenvolvida
para a plataforma Android utilizando o framework Flutter e a linguagem Dart, com banco
de dados SQLite local para garantir a funcionalidade sem a necessidade de conexão de
rede. A principal ferramenta de diagnóstico implementada foi a chave de identificação
dicotômica, que guia o utilizador através de questionários interativo baseado em sintomas
visuais até o resultado conclusivo. O resultado é o protótipo funcional que permite a
identificação de dezenas de pragas, oferecendo um catálogo para consulta direta, com
histórico de identificações e com a tela de resultados detalhada com múltiplas imagens,
descrições, sintomas e recomendações de tratamento para cada praga. O projeto demonstra
a viabilidade de traduzir conhecimento técnico agronômico numa ferramenta digital
acessível, contribuindo para a tomada de decisão informada no campo e promovendo
práticas de manejo mais sustentáveis.

Palavras-chave: Aplicativo Móvel. Manual Digital para Pragas do Milho. Milho. Sistema
de Apoio à Decisão.



Abstract

The correct identification of pests in corn crops is a fundamental step for decision-making
in corn MDPMilho, but represents a challenge for farmers and field technicians, where
access to reference materials and the internet is frequently limited. The present work
aimed to develop a mobile application, entitled MDPMilho, to act as a decision support
system that functions completely offline after installation. The application was developed
for the Android platform using the Flutter framework and the Dart language, with a local
SQLite database to ensure functionality without the need for network connection. The
main diagnostic tool implemented was the dichotomous identification key, which guides
the user through interactive questionnaires based on visual symptoms to a conclusive
result. The result is a functional prototype that allows the identification of dozens of pests,
offering a catalog for direct consultation, with identification history and detailed results
screen with multiple images, descriptions, symptoms and treatment recommendations for
each pest. The project demonstrates the feasibility of translating agronomic technical
knowledge into an accessible digital tool, contributing to informed decision-making in the
field and promoting more sustainable management practices.

Keywords: Mobile Application. Digital Manual for Corn Pests. Corn. Decision Support
System.
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1 Introdução

O Brasil é hoje o terceiro maior produtor de milho do mundo e na última safra,
produziu cerca de 126 milhões de toneladas apresentando um crescimento de 88% nos
últimos 10 anos, segundo o portal AgroSustentar (2025). Embora haja um crescimento na
produção desta cultura, profissionais e produtores empenham-se em acompanhar o seu
desenvolvimento haja vista os diversos tipos de infestações de pragas que ocorrem.

Doenças, plantas daninhas e insetos pragas, juntos ou individualmente, nem sempre
matam a planta, mas podem comprometer a produção, para Santos et al. (2015). As
principais características desses insetos já são conhecidas pela literatura e em grande maioria
são tratadas com defensivos agrícolas. Porém, para tratar, é necessária a identificação
precisa da praga, para que o tratamento seja eficaz e evitar o uso abusivo de defensivos.

Desta forma o entomologista tem a necessidade de consultar e verificar dados
relevantes da plantação no campo e nem sempre as tem em mãos. Usualmente, esses
profissionais utilizam livretos de bolso para identificação de pragas nas lavouras, como
por exemplo o material utilizado neste trabalho como referencial teórico, (MOREIRA;
ARAGÃO, 2009), disponibilizado pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Para cada tipo de cultura,
são disponibilizados livretos por órgãos de pesquisa com informações, fotos dos insetos, suas
características e tipos de danos causados. Em pequenas propriedades, o acompanhamento
é realizado não apenas em lavouras de milho, mas também em outros tipos de culturas, o
que faz com que o profissional tenha que utilizar vários livretos.

Atualmente, o aparelho celular passou a ser uma importante ferramenta no dia-a-dia
das pessoas e é comum que sejam utilizados no ambiente de trabalho. Portanto, para
automatizar a consulta a estes livretos, e facilitar a identificação das pragas por meio de
técnicas de programação, neste trabalho será apresentado um aplicativo como alternativa
para auxiliar profissionais e estudantes de entomologia na tomada de decisão no campo.
Foi reunidos os dados já conhecidos na literatura em um aplicativo móvel para celulares
com sistema operacional Android©.

O uso do celular para o desenvolvimento do aplicativo se justifica pela popularização
do aparelho móvel. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), numa
pesquisa dirigida em 2024, 88,9% da população com 10 anos ou mais possui um aparelho
celular, (IBGE, 2024).

Em Julho de 2025, o Android© era utilizado por 86,69% da população brasileira, de
acordo com Stats (2025), portanto o desenvolvimento para plataforma tem maior relevância
para os usuários alvo.
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1.1 Objetivos
• Desenvolver um aplicativo móvel que auxilie no manejo de pragas do milho, iden-

tificação e possíveis métodos de controle e forneça um auxílio ao produtor e ao
engenheiro agrônomo com informações sobre as mesmas;

• Desenvolver um aplicativo que auxilie no controle de pragas e que possa contribuir
para redução no uso de agrotóxicos e segurança alimentar com informações seguras
de manejo;

• Um aplicativo responsivo, que funcione em diferentes telas;

• Utilizar uma árvore dicotômica para facilitar a detecção da praga, com perguntas
simples, que ajude na tomada de decisão;

• Um aplicativo offline e ao mesmo tempo leve e que permita o funcionamento em
aparelhos mais básicos com agilidade;

• Modernizar o uso do livro de bolso com informações sobre a cultura.
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2 Referencial Teórico

Nesse capítulo serão apresentados os princípios teóricos e técnicos que foram usados
na realização desse trabalho.

2.1 Pragas do milho
Na literatura específica são apresentadas diversas pragas que atacam a cultura

de milho no Brasil. CRUZ et al. (1986) cita nove pragas e considera formigas e cupins
como pragas secundárias. O livreto de Moreira e Aragão (2009) cita 33 pragas e nas quais
algumas são de outras culturas, mas que também atingem a cultura do milho. Ainda de
acordo com Moreira e Aragão (2009), as pragas podem atacar diversas partes da planta.
São partes da planta do milho, a raiz, o colmo, as folhas e as espigas como mostra a
Figura 1.

Figura 1 – Partes do milho.

Fonte: (LADISLAU, 2011).

As pragas citadas neste trabalho foram identificadas com base nas informações
de (MOREIRA; ARAGÃO, 2009). No entanto, como essa obra não apresenta formas de
manejo, as estratégias de controle foram obtidas do livro de (GALLO et al., 2002), que
fornece dados completos sobre os métodos de manejo válidos para a cultura do milho. Dessa
forma, foram integradas informações de ambas as fontes para apresentar um panorama
mais abrangente das principais pragas agrupadas por partes da fisionomia da planta: raiz,
colmo, folhas e espiga, conforme ilustrado na Figura 2.
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Figura 2 – Divisão das pragas por onde afetam as plantas de milho.

Fonte: Autor.

2.1.1 Pragas da raiz

As larvas, conhecidas como larvas-alfinete ou Vaquinha Diabrotica speciosa da
ordem Coleoptera e família Chrysomelidae, vide Figura 3a, se alimentam das raízes, e os
adultos fazem perfurações e cortes nas brotações, folhas, botões florais, flores e vagens
baseado as informações de Moreira e Aragão (2009).
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Figura 3 – Pragas da raiz.

(a) Vaquinha (adulto). (b) Coró-do-trigo (larva). (c) Coró-das-pastagens (ma-
cho e fêmea adultos).

Fonte: (MOREIRA; ARAGÃO, 2009).

Os autores também apresentam o Coró-do-trigo, Phyllophaga triticophaga, da ordem
Coleoptera e família Scarabaeidae, é um besouro que na fase adulta se alimentam de folhas
e causam pouquíssimo dano a cultura, porém suas larvas, vistas na Figura 3b, se alimentam
de sementes, raízes e outras partes da planta, causando falhas na linha de plantio, plantas
amareladas enfezadas, tombamento, folhas murchas e secas, não-enchimento dos grãos e
plantas mortas. Embora na imagem, é dado esse nome a larva, não é possível diferenciar
ou separar essas espécies(Coró-do-trigo e Coró-das-pastagens) pela larva, dada a sua
semelhança nesta fase.

O Coró-das-pastagens ,Diloboderus abderus, vide Figura 3c, pertence a mesma
ordem e família do Coró-do-trigo, porém ocorrem principalmente no sul do Brasil. Quando
suas larvas começam a crescer se alimentam de sementes e raízes das plantas, causando a
redução da germinação, tombamento ou a morte da planta (MOREIRA; ARAGÃO, 2009).

2.1.2 Praga do Colmo

A Broca-do-colmo Diatraea saccharalis, embora na fase adulta seja uma mariposa,
assim como outras pragas, deposita os ovos nas folhas e quando eclodem as larvas Figura 3a,
perfuram o colmo e as espigas. As larvas criam galerias dentro do colmo ou da espiga,
causando enfraquecimento da planta, e nas espigas causam perda dos grãos. Pertencem a
ordem dos Lepidoptera, e a família dos Crambidae (MOREIRA; ARAGÃO, 2009).




